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EMENTA: Problemas práticos de pesquisa histórica. A questão das fontes históricas. Interpretação e hermenêutica. Diferentes abordagens 
metodológicas. 

OBJETIVO(S): O objetivo deste curso é apresentar os principais elementos envolvidos no desenvolvimento de uma pesquisa científica, 
começando com uma discussão teórica sobre os critérios que caracterizam uma investigação acadêmica, passando pelos procedimentos 
utilizados para levá-la a cabo até chegar à sua materialização propriamente dita por meio da redação e apresentação de resultados. 
Como objetivo complementar, o curso prevê exercícios práticos para que os alunos tenham uma experiência direta das questões 
levantadas na parte teórica do curso. 

METODOLOGIA: O curso será ministrado através de aulas expositivas, discussão de textos e exercícios práticos. 

AVALIAÇÃO: Os alunos serão avaliados através da realização de quatro exercícios práticos de pesquisa (valendo até 1 ponto no 1º 
exercício; valendo até 1.5 ponto no 2º exercício; valendo até 1.5 ponto no 3º exercício; valendo até 6 pontos no 4º exercício).  

Conforme o Art. 123. Do Regimento Geral da UnB – “É aprovado na disciplina o aluno que obtiver menção igual ou superior a MM. § 1o 
É reprovado na disciplina o aluno que: I comparecer a menos de 75 (setenta e cinco) por cento das respectivas atividades curriculares, 
com a menção SR; II obtiver menção igual ou inferior a MI”. Note-se que, na educação superior, não há abono de faltas, exceto nos 
seguintes casos: 1) alunos reservistas; alunos com representação na Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior – CONAES. 
Como não há abono de faltas, nos 25% a que o discente tem direito a faltar estão incluídas todas as situações: morte em família, doenças, 
trabalho etc. 

 

PROGRAMA DE CURSO 
 
Março 

(Dia 26) Aula 1. Apresentação do curso 

 

Abril 

(Dia 02) Aula 2. Discussão de Meneses (1980); Barros (2020) 

(Dia 09) Aula 3. Discussão de Tanno (2018); Brasil & 
Nascimento (2020) 

(Dia 16) Aula 4. Aula expositiva: Pesquisa científica na prática 

(Dia 23) Aula 5. Discussão de Bacellar in Pinsky (2008) 

(Dia 30) Aula 6. Visita ao Museu e Arquivo dos Correios 

 

Maio 

(Dia 07) Aula 7. Discussão de Luiz (2018); Workshop de 
redação acadêmica 

(Dia 14) Aula 8. Discussão de Luca in Pinsky (2008); Sessão 
de orientação do exercício prático 1 

(Dia 21) Aula 9. Entrega do exercício prático 1: Escolhendo 
um tema e definindo um problema de pesquisa 

(Dia 28) Aula 10. Discussão de Alberti in Pinsky (2008); 
Sessão de orientação do exercício prático 2 

 

Junho 

(Dia 04) Aula 11. Apresentação oral do exercício prático 2: 
Procurando lacunas na historiografia sobre o tema escolhido 

(Dia 11) Aula 12. Discussão de Funari in Pinsky (2008); 
Sessão de orientação do exercício prático 3 

(Dia 18) Aula 13. Apresentação oral do exercício prático 3: 
Escolhendo um documento para explorar a lacuna 
historiográfica indicada no exercício prático 2 

(Dia 25) Aula 14. Discussão de Napolitano in Pinsky (2008); 
Sessão de orientação do exercício prático 4 

 

Julho 

(Dia 02) Aula 15. Entrega do exercício prático 4: Redação de 
um mini artigo científico baseado nos exercícios práticos 1, 2 e 
3 com discussão adicional detalhada de um trecho específico 
da fonte que sirva como ilustração dos pontos abordados; 
Encerramento do curso
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